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Apresentação


Esta segunda edição do projeto Ler É Saber 2008 lança um olhar sobre os mitos da Grécia e da China, buscando atender aos interesses e despertar a imaginação dos alunos que participam desse evento, bem como possibilitar-lhes o conhecimento sobre a cultura de outros países.

    Sabemos que muitos povos, entre eles os gregos, buscaram, na imaginação, a explicação para muitos dos fenômenos que os cercavam, quer da natureza quer históricos ou até mesmo sociais. Essas histórias chegaram até nós e nos fornecem riquíssimas informações sobre a psicologia, a economia, as atividades artísticas, políticas e culturais desses povos antigos. Além disso, a imaginação humana sempre idealizou um outro mundo, cujas regras, mesmo não sendo muito diferentes daquelas que lhe eram impostas, pudessem, como num passe de mágica, alterar suas vidas, que eram bastante influenciadas por heróis, deuses, ninfas, titãs, centauros...Um mundo mágico que, com certeza, encantará nossos alunos.

    Mas o mundo mítico, no qual convivem deuses e humanos, homens e animais, não se restringe à cultura grega ou romana. Os mitos podem ser observados em todas as culturas, em todos os povos. Na China, vamos encontrar os famosos dragões chineses, criaturas mágicas que, segundo a crença, governam a natureza. Além deles, os chineses veneram outros animais sagrados, como o Pássaro Vermelho (Fênix), o Tigre Branco e a Tartaruga Negra. É por essa cultura milenar que vamos também viajar, o que acreditamos ser muito oportuno, já que este é o país em que ocorrerão os jogos olímpicos de 2008. Desse modo, seguindo a nossa proposta de ler e pesquisar sobre a cultura da Grécia e da China, criamos a oportunidade de trabalhar, em sala de aula, também com esse evento esportivo mundial, uma vez que o atletismo teve origem na primeira e será, em 2008, celebrado na segunda.


Nas propostas pedagógicas que seguem, detivemo-nos na área de Língua Portuguesa, entretanto o estudo da mitologia, em virtude da sua amplitude, pode estender-se à Geografia, à História,  às Artes, à Matemática, às Ciências, entre outras.

Professores do Curso de Letras da Faccat

SOBRE A CAPA

Questões exploratórias:

1) Como se chama o animal que está ao fundo no desenho? 

Ele realmente existe?

O que ele faz?

Ele tem relação com a Grécia ou com a China?

O que ele representa nesse país?

Na China, o dragão é considerado como símbolo essencial do todo poderoso imperador. Aliás as primeiras emissões de Shanghai e da China Imperial têm um dragão como motivo principal.

É um animal fantástico em cuja composição nada é deixado ao acaso. Segundo eminentes entendidos no assunto, o dragão é constituído pela soma das partes de maior simbolismo dos animais mais freqüentemente encontrados na vida quotidiana dos chineses:

– Cabeça de camelo, símbolo da sobriedade.

– Chifres do gamo que, como qualquer cervídeo, perde periodicamente os seus chifres, os quais voltam a crescer posteriormente. É muitas vezes associado à árvore da vida, daí ser o símbolo da vitalidade; tanto que os cervídeos do Zoô de Pekin têm de ser protegidos a fim de evitar que lhes cortem os chifres acabados de crescer, aos quais, secos e reduzidos a pó, os chineses atribuem propriedades afrodisíacas.

– Olhos de coelho, símbolo da fecundidade.

– Orelhas de vaca, símbolo da abundância.

– Pescoço de serpente, símbolo da estabilidade e da paz para os orientais.
– Ventre da rã, que era utilizada na China antiga para obter a chuva; o principal simbolismo da rã está, portanto, em relação direta com o seu elemento natural: a água indispensável à vida.
– Escamas da carpa, peixe sagrado que simboliza a coragem e a perseverança, símbolo da virilidade dos rapazes.

– Garras de falcão, símbolo solar, sempre ascencional, no plano físico, intelectual e moral.
– Patas de tigre, animal caçador que, na Ásia,  simboliza o poder temporal forte adquirido pelas armas.

A partir da descrição de todos os símbolos associados ao dragão, é fácil compreender que esse animal fabuloso é a resultante de uma longa tradição de contos, lendas e tradições populares... 

Fonte: http://www.girafamania.com.br/asiatico/china.html  Acesso em 09/10/08

Mais informações na última página deste polígrafo.
2) O que o personagem está carregando?

Esse personagem representa a China ou a Grécia?

Por que ele está fazendo tanta força?

Você sabe o nome dele?

3) Sobre o bloco à esquerda:

No desenho de cima, temos uma cena da China ou da Grécia? Por quê?

No desenho da inferior do bloco, a cena parece ser de um mito chinês ou grego? Por quê?

4) Os blocos representam cenas das histórias narradas no fascículo. Invente títulos para cada uma das cenas, imaginando a história que será contada.

5) Você já ouviu falar dos deuses gregos? O que você sabe sobre eles?

6) O que ocorrerá de muito importante na China daqui a algumas semanas? O que isso tem  a ver com a Grécia?

atividades 1ª a 3ª série

DÉDALO É ÍCARO 

1 Atividades de pré-leitura

1.1 Conversa com os alunos, indagando:

- Se você tivesse asas, para onde iria?

- Quem seria a pessoa que daria asas a você?

- Se você pudesse, a quem daria asas? Por quê?

1.1.1 Confeccionar asas com os alunos, escrevendo nelas os nomes dos lugares que gostariam de visitar.

1.2 Conversa com alunos sobre mito e mitologia, indagando se sabem o que é.

1.2.1 Os alunos montam quebra-cabeças com os significados da palavra, extraídos do dicionário.

Mito: narrativa dos tempos fabulosos  ou heróicos. 

Mito: narrativa de significação simbólica, referente a deuses que representam forças da natureza ou características dos seres humanos.

Mito: coisa fantasiosa, inacreditável, irreal.

Mito: forma de pensamento oposta à do pensamento lógico e científico.

1.2.2 Leitura das definições e escrita coletiva de um conceito, auxiliada pelo texto de apresentação do fascículo.

1.3 Indagação se já ouviram falar sobre Dédalo e Ícaro. Podem ouvir a primeira parte da música “Sonho de Ícaro” e, após, levantar hipóteses sobre o conteúdo da história. 

1.4 Fazer um labirinto com classes e cadeiras, pedindo que os alunos passem por ele. Depois, introduzir o texto, dizendo que contará como o labirinto foi inventado.

2 Atividades de pós-leitura

2.1 Compreensão do texto (oral):

a) Por que Dédalo assassinou seu sobrinho?

b) Por que Dédalo fugiu, levando seu filho consigo?

c) Por que o rei Minos aceitou Dédalo em sua ilha?

d) Quem era o Minotauro? Como ele era?

e) Por que Dédalo e Ícaro precisavam fugir também de Creta?

f) Por que Ícaro subiu muito alto com suas asas?

g) Por que Ícaro morreu?

h) Afinal, qual foi o grande castigo de Dédalo pela morte do sobrinho?

2.2 Desenhar os personagens Ícaro, Dédalo e Minotauro.

2.3 Criar labirintos: no chão, desenhando com giz, pedindo que os alunos saiam dele;  em maquetes, com caixas e paredes de papelão; em folhas de papel.

3 Produção textual

3.1 Criar uma história em que pai e filho (ou mãe e filha / filha e pai / filho e mãe) tenham  que sair juntos de uma situação complicada.

3.2 Você já viveu alguma aventura com seu pai ou com sua mãe? Invente uma!

3.3 Seus pais têm alguma habilidade especial? Invente uma história em que sua mãe ou seu pai lhe salva de uma situação complicada por meio dessa habilidade.

3.4 Se você pudesse dar uma habilidade especial ao seu pai ou à sua mãe, que habilidade seria essa? Por quê? O que ele (ou ela) faria com esse dom?

3.5  Se, junto com seu pai ou com sua mãe, você pudesse inventar algo, assim como o pai de Ícaro inventou, o que seria? Para que serviria? Por que inventariam juntos? Por que um precisaria do outro para conseguir concluir a invenção?

3.6 Dédalo, o pai de Ícaro, deu asas a seu filho. Caso seu pai ou sua mãe lhe dessem asas, para onde você iria? Por quê? Como seria esse lugar? O que você faria lá?

ENTRE DRAGÕES E TARTARUGAS 

1 Atividades de pré-leitura

1.1 Trazer figuras de animais reais e mitológicos (pégasus, unicórnio, fênix, basilisco, minotauro, dragão, etc.), pedindo que os alunos separem os que realmente existem dos que são imaginários. Entre eles, devem estar, necessariamente, dragão e tartaruga, que remeterão ao título do texto.

      A Tartaruga Negra representa o Norte, o inverno, a água e a cor negra: é Yin. Nas costas precisamos de proteção, a Tartaruga está aí em forma de uma montanha, simboliza o suporte, o apoio e proporciona a segurança e longevidade; boa saúde e relações estáveis.

       O Dragão Verde representa o Leste, a primavera, a cor verde: é Yang. É um animal fantástico de poderes extraordinários e simboliza a sabedoria, a abundância e a prosperidade. Segundo os chineses, existem vários tipos de dragões. O dragão de cinco garras só pode representar as autoridades imperiais, enquanto que os de quatro garras representam os ministros e os oficiais. Esse animal místico e misterioso exerce até hoje uma enorme fascinação sobre o povo chinês.

    O Tigre Branco representa o Oeste, o outono e a cor branca. Simboliza as virtudes da força e da coragem de um guerreiro.  O Pássaro Vermelho ( Fênix) representa o sul, o verão, o elemento fogo e a cor vermelha. Simboliza as oportunidades, a expansão e a boa sorte. Representa nossa capacidade de percepção.” Disponível em <http://www.templodoconhecimento.com >. Acesso em 10/07/2008.
1.2 Com argila, pedir que os alunos modelem uma figura humana. Depois, devem dar nome ao personagem, idade, características psicológicas, profissão... A partir do relato, introduzir o texto, comentando que é um mito chinês muito antigo, que fala como uma imortal criou os seres humanos.

2 Atividades de pós-leitura

2.1 Acerca das diferenças culturais, perguntar aos alunos:

a)  Você já ouviu o nome Nuwa? E Xuaxu? Por que são tão diferentes dos nomes que temos no Brasil?

b) Por que Nuwa podia mudar de aparência 60 vezes por dia? 

c) Como você imagina que Nuwa era?  (Solicitar ao alunos que a desenhem). Por que, na ilustração, ela foi desenhada com os olhos puxados?

d) Nuwa vivia na Terra? 

e) Por que Nuwa decidiu criar os seres humanos?

f) Os seres humanos foram divididos em dois grupos. Quais eram esses grupos? Por que foram assim divididos?

g) A divisão dos seres humanos em dois grupos tem alguma relação com o que se vê hoje em dia? 

h) Por que Fuxi, irmão de Nuwa, teve que ensinar os habitantes das Terras das Grandes Tartarugas Verdes a pescar?

2.2 Desenhar os dois grupos de seres humanos.

2.3 Desenhar as Terras do Grande Dragão Vermelho.

2.4 Desenhar as Terras das Grandes Tartarugas Verdes.

3 Produção textual

3.1 Se você, com suas asas de Ícaro, viajasse para a Terra do Grande Dragão Vermelho, o que veria por lá? Por que ela é assim chamada? Há mesmo um dragão?

3.2 Se você, com suas asas de Ícaro, viajasse para as Terras das Grandes Tartarugas Verdes, o que veria por lá? Por que ela é assim chamada? O que você faria lá?

3.3 Se você fosse Nuwa, quais as características que daria aos seres humanos? Como seriam os seres humanos que você criaria?

atividades 4ª a 6ª série

A CAIXA DE PANDORA

Atividades de Pré-Leitura:

O professor pode chegar em sala de aula com uma caixa misteriosa. Dentro dela, poderá colocar uma série de objetos que lembrem coisas ruins, como aranhas, cobras ou outros animais peçonhentos de brinquedo, caveiras, etc... Passará a caixa bem fechada e pedirá que os alunos lancem hipóteses sobre o seu conteúdo. Em seguida, dirá que eles não poderão abrir antes de lerem o texto. 

Atividades de Pós-Leitura: 

Responda às seguintes questões:

1- Qual foi o motivo de Zeus ter criado Pandora?

2- Quem era Hefestos? Por que ele foi escolhido por Zeus para moldar a criatura? 

3- Zeus pediu a Hefestos que moldasse no barro “uma criatura linda, mas tão linda que se assemelhasse às deusas”. Como você imagina essa criatura? 



4- Complete o quadro, indicando quem eram os deuses abaixo e quais os dons que deram a Pandora:

	DEUS
	QUEM ERA 
	DOM DADO A PANDORA

	Atena
	
	

	Afrodite
	
	

	Hermes
	
	


5- Epimeteu, apesar de ter sido alertado por seu irmão, aceitou o presente de Zeus. Por que ele não conseguiu resistir?

6- Epimeteu disse a Pandora para não abrir a caixa. Mesmo assim, ela abriu. Por que ela fez isso?

7- Observe a última frase do texto: “Pandora conseguiu fechar a caixa, mas somente a esperança havia sobrado lá no fundo”. Explique essa frase com suas palavras. Podemos relaciona-la a nossa vida? Qual a relação possível entre os males do mundo e a esperança?

Proposta de Produção Textual:

1- Pandora foi curiosa e não conseguiu seguir o conselho de seu marido. Ela abriu a caixa, de onde saíram todos os males do mundo. Pense em uma maneira de acabar com esses males... O que poderia existir em uma caixa para que toda a raiva, a inveja, a morte, a doença, a vingança e a mentira terminassem no planeta? Conte-nos essa história. 

2- Você já passou por alguma situação em que a curiosidade foi mais forte e você não conseguiu resistir a alguma coisa? Isso trouxe que conseqüências a você? Conte-nos essa história. 

DÉDALO E ÍCARO

Atividade de Pré-leitura: 

O professor pode fazer um diálogo com os alunos a partir das seguintes questões:

1- Para que servem as asas?

2- Que criaturas reais usam asas?

3- Que criaturas imaginárias usam asas?

4- O que você faria se pudesse ter asas?

Em seguida, pode mostrar imagens como a seguinte e questionar os alunos:

[image: image1.jpg]



Fonte da Imagem: www.geocities.com/mythologycs/dedalo.jpg
5- Quem seriam essas pessoas?

6- Por que eles estão com asas?

Atividades de Pós-leitura: 

1- O que os autores sugeriram com a pergunta “Aconteceu?” logo no início do texto?

2- Complete as relações de causa e conseqüência expressas logo no início do texto. 










3- Por que Dédalo precisou construir um labirinto?

4- Quem era o Minotauro? Descreva-o e desenhe como você o imagina. 

5- Explique, com suas palavras, por que Dédalo precisou construir asas para ele e seu filho.

6- Ícaro desobedeceu ao conselho de seu pai porque não sabia o porquê de não poder voar muito alto. Por que ele não poderia chegar perto do sol?

7- Podemos relacionar a história de Dédalo e Ícaro com nossos dias? Explique.

Propostas de Produção Textual:

1- Pense em nossa vida cotidiana e imagine uma situação em que alguém deixa de seguir a um conselho e “voa muito alto” até que “suas asas derretam”. Conte-nos essa situação. 

2- Alguma vez você já desobedeceu a algum conselho de seus pais? O que aconteceu a partir daí? Narre essa história. 

atividades 6ª a 8ª série

OS DOZE TRABALHOS DE HÉRCULES

Atividade de Pré-leitura
Onde fica Grécia? O que é um semideus? Você já ouviu falar em Hércules? Quem é ele? Qual é a sua principal característica? 

Atividade de Pós-leitura
O texto de os doze trabalhos de Hércules está escrito em versos, o que pode parecer mais difícil de ser compreendido. O roteiro abaixo tem como objetivo facilitar a compreensão do texto. 

1 – Quais são os doze trabalhos? 

2 – Por que Hércules tem de realizar os doze trabalhos?

3 – Quem é Eristeu?

4 – Por que o leão de Neméia é perigoso?

5 – O que acontecia com cada cabeça cortada da Hidra?

6 – Quanto tempo Hércules tem de perseguir a corça?

7 – O que Hércules fez com o javali?

8 – Por que a quinta tarefa era irrealizável?

9 – Como Hércules matou as aves do lago Estínfale?

10 – Por que o touro de Creta era perigoso?

11 – Por que Hércules teve de capturar as éguas de Diomedes?

12 – Quem eram as amazonas?

13 – O que Hércules teve de  fazer para fugir de Gerião?

14 – Qual era o problema do jardim das Hespérides?

15 – Por que era difícil trazer Cérbero do Hades?

Atividade de produção textual

Escolha um dos doze trabalhos e reescreva-o, modernizando-o, isto é, qual seria o equivalente moderno para um dos trabalhos. 

PROMETEU E A CRIAÇÃO DO HOMEM

Pesquisa: Como é a criação do homem em outras mitologias?

Atividades de Pré-leitura:

Qual é a importância do fogo para o ser humano? 

Atividades de Pós-leitura: 

a) Por que o fogo é o símbolo do conhecimento?

b) Qual é relação entre a criação do homem por Prometeu e a Bíblia?

c) Por que Zeus não confiava na criatura de Prometeu?

d) Como Prometeu resolveu a falta de dons de Epimeteu para dar aos homens?

e) Por que Atena é importante na criação do homem? 

f) Estabeleça semelhanças entre o texto “O ovo do mundo” p. 6 do fascículo e o texto “Prometeu e a criação do homem.

2 – Vocabulário

Relacione as colunas:

	1
	Dom
	
	(     )
	Criar, inventar

	2
	Dotar 
	
	(     )
	Enfrentar, ofender

	3
	Forjar 
	
	(     )
	Restabelecer, formar de novo

	4
	Digno 
	
	(     )
	Rebaixar, derrubar 

	5
	Privar 
	
	(     )
	Talento, habilidade

	6
	Afrontar 
	
	(     )
	Permissão, licença

	7
	Reconstituir 
	
	(     )
	Punição, pena

	8
	Suplício 
	
	(     )
	Merecedor, apropriado 

	9
	Consentimento 
	
	(     )
	Proibir, tirar

	10
	Destronar 
	
	(     )
	Dar , conceder 


Atividade de produção textual

Se fosse dado a você o poder de distribuir as qualidades entre os seres vivos, quais seriam as habilidades que você daria a cinco animais? (não podem ser as que eles já têm. Por exemplo, gato – agilidade)

atividades 6ª a 8ª série

CONFUSÃO NO OLIMPO

Trabalhando com os mitos

1. Atividades de pré-leitura
1. O texto Confusão no Olimpo fala dos deuses da mitologia grega. Você já ouviu falar sobre eles? Sabe o que era o monte Olimpo?

2. Indique, na relação abaixo, os nomes que você acredita serem de deuses mitológicos:

	(   ) Baco                                                 
	(   ) Hera

	(   ) Diana
	(   ) Zeus                                                 

	(   ) Alice                                                   
	(   ) Atena

	(   ) Poseidon
	(   ) D’Artagnan                                       

	(   ) Rapunzel                                          
	(   ) Curupira

	(   )  Mula-sem-cabeça      
	(   ) Frankstein                                        

	(   ) Afrodite                                             
	(   ) Negrinho do Pastoreio

	(   ) A esfinge
	(   ) Apolo                                                

	(   ) Os Três Mosqueteiros                      
	(   ) Boitatá


3. Dos poderes abaixo, assinale aqueles que você pensa serem próprios de um deus:

(   ) Distribuir o bem e o mal a toda a humanidade.

(   ) Ser bom, caridoso e compreensivo com as fragilidades alheias.

(   ) Ter poderes sobrenaturais.

(   ) Ser mortal.

(   ) Desanimar diante dos obstáculos.

(   ) Viver em função da verdade.

(   ) Valorizar os bens materiais acima de todas as coisas.

(   ) Proteger determinadas categorias de pessoas, como ladrões, viajantes e mercadores.

(   ) Ter domínio sobre os fenômenos naturais.

(   ) Desdenhar o que não pode possuir.

(   ) Ser imortal.

4.   Como se sabe, “os gregos criaram vários mitos para poder passar mensagens para as pessoas e também com o objetivo de preservar a memória histórica de seu povo. Há três mil anos, não havia explicações científicas para grande parte dos fenômenos da natureza ou para os acontecimentos históricos. Portanto, para buscar um significado para os fatos políticos, econômicos e sociais, os gregos criaram uma série de histórias, de origem imaginativa, que eram transmitidas, principalmente, através da literatura oral. [...] Heróis, deuses, ninfas, titãs e centauros habitavam o mundo material, influenciando em suas vidas”. Disponível em: <www.suapesquisa.com/mitologiagrega>. Acesso em 08 julho2008.

Você saberia nomear alguns desses deuses, heróis, ninfas, monstros, etc ? 

Observação: Aqui o professor poderá trazer material de pesquisa ou sugeri-la com antecedência para que os alunos possam dispor desse conhecimento. Seria bastante interessante também sugerir que se fizesse um desfile desses mitos. Cada dupla ou grupo se encarregaria de pesquisar sobre um deles (o professor pode sugerir uma lista) e, devidamente caracterizado, o herói seria apresentado à turma.

2. Atividades de pós-leitura

1. Como sabemos, os deuses eram imortais, mas possuíam características de seres humanos. Complete o quadro abaixo, determinando as que, conforme o texto, caracterizam cada um dos deuses mencionados.

	DEUSES
	CARACTERÍSTICAS HUMANAS

	Hera
	

	Zeus
	

	Ares
	

	Atena
	

	Afrodite
	

	Apolo
	

	Deméter
	

	Poseidon
	

	Hefesto
	


2. Levando-se em conta que já sabemos sobre esses seres mitológicos, o que significa “entravam em aventuras por esporte” (L.6/7) ?

3. Relacione as colunas de modo a identificar cada um desses deuses.

	(1) Zeus                               
	(    ) deus dos mares

	(2) Ares                                
	(    ) deus da luz e das obras de artes

	(3) Atena                              
	(    ) deusa da sabedoria e da serenidade                      

	(4) Afrodite                           
	(    ) deus de todos os deuses, senhor do Céu

	(5) Apolo                              
	(    ) divindade do fogo e do trabalho

	(6) Deméter                          
	(    ) deus da agricultura

	(7) Poseidon                         
	(    ) deus do vinho

	(8) Hefestos                            
	(    ) divindade da guerra

	(9) Baco                                
	(    ) deusa do amor, sexo e beleza


4. Ao dizer que “Hera resolveu puxar briga com os outros” (l 10/11), a quem o locutor se refere com a expressão destacada?

5. Confusão no Olimpo é um texto do tipo narrativo; sendo assim, apresenta uma seqüência composta por uma 1) situação inicial; 2) complicação; 3) conseqüência (fase de ações); 4) resolução e 5) situação final. Identifique cada uma dessas partes .  

	Seqüências
	

	Situação inicial
	

	Complicação
	

	Conseqüência
	

	Resolução
	

	Situação final
	


6)  Observe o emprego do articulador portanto no exemplo abaixo:

a) ELE ESTÁ SEM DINHEIRO.           PORTANTO             b) ELE NÃO VAI VIAJAR.   

Ele introduz, com a oração b, uma conclusão a partir do que foi declarado em a, deixando implícito que, para que se possa viajar, é preciso ter dinheiro. Explique qual o conteúdo implícito nas duas ocorrências desse articulador no texto (linhas 18 e 40).

7) Em relação aos verbos do texto, responda:                                                  

a) Que tempos verbais são empregados normalmente nos trechos que pertencem ao narrador?

b) E nos trechos de diálogos? 

8) A expressão “ a nobre colega” (L. 24) refere-se a quem? 

9) Observe: “Isso é comigo mesmo!” (L.25). Isso o quê?

10) Quando o narrador dá lugar ao personagem, para que este faça uso da palavra, temos o discurso direto. Qual o efeito desse discurso na narração? Que sinal de pontuação é usado para indicá-lo?

11) Reescreva o 4º e o 6º parágrafo utilizando o discurso indireto e descreva as transformações observadas na passagem de um para o outro tipo de discurso.

12) Observe os verbos que introduzem as falas dos personagens (verbos de elocução): disse (L.12), falou (L.23), atalhou (L.28), retrucou (L.33), etc. Esses verbos, além de exercer esse papel, servem também para caracterizar a atitude do locutor na situação de enunciação. Preencha as lacunas das frases abaixo com os verbos mais indicados e justifique sua escolha.

1. Depois de muita insistência, o jovem  .................................. o seu erro.

2. Visivelmente transtornado, o empresário ..................................... os funcionários.

3. Calando o pai com um grito, a mãe .............................. na discussão.

4. O professor ............................ ao aluno porque faltara à aula.

5. Ao ser questionado sobre o problema, o empregado ............................. que  o desconhecia.

	dizer – declarar – ameaçar – perguntar – responder – confessar – intervir – acusar - advertir 


13) Quais são os referentes textuais dos pronomes  ela (L.33) e eu (L.40) ?

14) A quem o narrador se refere com a expressão o severo pai dos deuses (L.73)? Que outra palavra ou expressão poderia substituí-la no texto?

15) Substitua o adjetivo inflamado (L.63) por outro de sentido equivalente.

3. Atividades de produção textual:

Proposta 1. A esfinge, um dos mais antigos monstros criados pela imaginação do homem, tinha cabeça de mulher, asas de pássaro, patas e rabo de leão. Outro animal fantástico (que é fruto da fantasia humana) é o Minotauro, ser forte e feroz que tem corpo de homem e cabeça de touro. Modernamente, também encontramos na literatura escritores que criaram seres fantásticos, como Moacyr Scliar, na obra Um centauro no jardim. Agora chegou a sua vez. Com material reciclável, crie um ser fantástico, a exemplo dos antigos gregos. Depois, invente uma história para ele e narre-a através de um texto. 

Observação: Os seres criados pelos alunos poderão ficar expostos em algum lugar da sala ou da escola para serem apreciados pelos outros alunos, em uma exposição. A história criada para eles poderá, também, ser narrada pelo seu autor no momento dessa exposição.

Proposta 2.  A imaginação fértil dos gregos em criar personagens e figuras mitológicas deveu-se, em grande parte, ao fato de eles buscarem explicações para tudo o que estava acontecendo ao seu redor, na natureza, já que não havia, na época, explicações científicas para grande parte dos fenômenos da natureza e dos acontecimentos históricos.

a) Você já ouviu ou leu alguma história que fale de acontecimentos extraordinários? Reproduza-a.

b) Você conhece alguma versão fantasiosa sobre a criação do mundo ou dos seres? Conte-a através de um texto.

Proposta 3. No texto lido, Confusão no Olimpo, Zeus se cala diante da mulher legítima, Hera. Há, nesse quadro, mais uma identificação com a vida dos humanos ? Observe que o texto nos diz que o deus dos deuses ficou “sem jeito, engoliu em seco e parece que até corou”. Essa relação se observa em todos os casais? Redija um texto dissertativo em que você reflete sobre esse tipo de relação, ou seja, entre homem e mulher. 

4. Proposta interdisciplinar

     Como as histórias mitológicas têm como ambiente a antiga Grécia, explicam fenômenos da  na natureza, podemos também desenvolver aí conteúdos relacionados à História, à Ecologia e a outras disciplinas, cujos temas poderão ser detectados nos próprios textos.

ENTRE DRAGÕES E TARTARUGAS

1. Atividades de pré-leitura:
1) O que lhe sugere o título do texto?

2) Sabendo-se que dragões não existem, qual a relação que pode haver entre eles e as tartarugas?

3) Estabelecendo-se uma relação entre a ilustração e o título, é possível prever de que nos fala o texto? 

4) O que lhe sugere a figura do dragão? E da tartaruga?

5) Você conhece algum país que venere esses animais? Qual?

2. Atividades de pós-leitura:. 

1. Pela leitura do 1º parágrafo, pode-se já perceber que se trata de uma história fantástica, ou seja, irreal, fruto da fantasia. Qual é o elemento mágico nesse parágrafo?

2. Podemos dizer que os pronomes “a” (L.4) e “Ela” (L.11) referem-se à mesma personagem? Explique.

3. O texto é do tipo narrativo, e, como tal, tem um narrador. O narrador participa dos acontecimentos?

4. O articulador “ainda” (L.7) relaciona por adição duas tarefas que a personagem achava desinteressantes. Quais são elas?

5. Onde você imagina que se passa a história? Por quê?

6. Leia os trechos abaixo, extraídos do texto, e reescreva-os, substituindo o que está em negrito por uma palavra de sentido equivalente:

a) “.... perambulava entre os céus e os oceanos.”

b) ...mudar de aparência sessenta vezes por dia a fatigava.”

c) “Com um sopro, enrijeceu a argila...”

d) “Fuxi, irmão de Nuwa, astuto caçador e sábio pescador...”

7. Indique o sentido do verbo brotar em cada frase abaixo:

a) “Ao entregar-se à fantasia, sonhos começaram a brotar.” (L. 14)

b) As palavras brotavam de sua boca sem que pudéssemos fazê-lo parar.

c) A nascente daquele rio brota logo ali.

8. Observe o 8º parágrafo e responda:

a) “A soberana” é quem?

b) O emprego do adjetivo “inocente” para caracterizar a brincadeira da soberana é importante para justificar as conseqüências que advêm desse ato? Justifique sua resposta.

9. Observe: “Ao sacudi-la sem cuidado...” O pronome oblíquo destacado refere-se a quê? Por que ele adquire essa forma?

10. Na antiga Grécia, mito era uma narrativa fabulosa que procurava explicar a origem da vida, dos seres, do comportamento dos homens, a organização do mundo. Podemos dizer que este conto é um mito? O que ele procura explicar?

3. Atividades de produção textual:

    Entre os animais sagrados da China está o dragão. Há, na cultura chinesa, uma grande variedade deles: T’ien-lung é o protetor dos céus e dos que suportam o firmamento; Shen-lung é o dragão espiritual celeste, suporte no céu e aquele que provoca a chuva; Ti-lung é o dragão da terra e dos rios; Fu-ts’ang-lung é o que vigia os tesouros. 

<http://www.templodoconhecimento.com >. Acesso em 10/07/2008.
1ª proposta: Observe a capa do fascículo. Nela há uma referência às várias histórias que ali aparecem, bem como a seus heróis. Escolha os heróis de duas dessas histórias e, juntamente com a figura do dragão, transforme-os em personagens de uma outra narrativa fantástica.

        “Na tradição astronômica chinesa, a esfera celeste está dividida em quatro grandes palácios ou constelações representados pelo Dragão Verde, Pássaro Vermelho (Fênix), Tigre Branco e a Tartaruga Negra.(Há certas fontes que mencionam o Unicórnio ao invés do Tigre Branco). Os quatro animais celestes são protetores e benéficos, são associados também às estações do ano.

      A Tartaruga Negra representa o Norte, o inverno, a água e a cor negra: é Yin. Nas costas precisamos de proteção, a Tartaruga está aí em forma de uma montanha, simboliza o suporte, o apoio e proporciona a segurança e longevidade; boa saúde e relações estáveis.

       O Dragão Verde representa o Leste, a primavera, a cor verde: é Yang. É um animal fantástico de poderes extraordinários e simboliza a sabedoria, a abundância e a prosperidade. Segundo os chineses, existem vários tipos de dragões. O dragão de cinco garras só pode representar as autoridades imperiais, enquanto que os de quatro garras representam os ministros e os oficiais. Esse animal místico e misterioso exerce até hoje uma enorme fascinação sobre o povo chinês.

    O Tigre Branco representa o Oeste, o outono e a cor branca. Simboliza as virtudes da força e da coragem de um guerreiro.  O Pássaro Vermelho ( Fênix) representa o sul, o verão, o elemento fogo e a cor vermelha. Simboliza as oportunidades, a expansão e a boa sorte. Representa nossa capacidade de percepção.” 

Disponível em <http://www.templodoconhecimento.com >. Acesso em 10/07/2008.
2ª proposta: Imagine agora quatro animais sagrados para representar quatro constelações brasileiras. Diga quais são eles, que constelações representam, o que eles expressam. Redija um texto explicativo, à semelhança do texto acima, mas não esqueça que esses seres deverão ser característicos da nossa terra, o Brasil.
Sua imagem:





Suas caracterís-ticas:
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Dédalo era um arquiteto e inventor famoso e respeitado. Seu sobrinho Talos tinha as mesmas habilidades.











Dédalo ficou com muita inveja e raiva do sobrinho.











Dédalo foi condenado à morte.








� Definição adaptada do Dicionário Aurélio





